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Prezado(a) aluno(a)

Este material foi elaborado com o intuito de capacitar você, bombeiro militar, a responder adequadamente 
às situações envolvendo pessoas perdidas e/ou desaparecidas em ambiente rural, por meio da execução 
de busca terrestre.
A busca terrestre é uma modalidade de ocorrência a que você poderá ser chamado a responder, consistin-
do na localização de pessoa perdida ou desaparecida em meio rural, em decorrência de atividades como 
caminhadas, prática de esportes, trabalho ou mesmo como resultado de um crime. A complexidade de uma 
busca terrestre depende de fatores como a precisão e a qualidade das informações disponíveis, o tipo de 
terreno e a extensão da área de busca, dentre outros.
O presente ​ manual foi elaborado para facilitar seus estudos, apresentando conceitos e métodos que nor-
tearão suas ações, a fim de garantir o sucesso na busca terrestre

Bons estudos!

Ten Cel BM Paulo Diniz Arruda Nunes
Organizador



COMO UTILIZAR ESTE MANUAL 
Este manual contém alguns recursos para que você possa  facilitar o processo de aprendizagem e aprofundar seu conhecimen-
to. Sugerimos que você clique nos links indicados para acessar materiais complementares aos assuntos propostos. 
Bom estudo!

Este manual é interativo, para acessar os links basta 
clicar nos mesmos.

Clique no sumário para ir até a pagina desejada.

Clique na seta para ir para primeira página do ma-
nual

Clique na seta para ir para página anterior

Clique na seta para ir para a página seguinte

QR code: para utilizar e necessário escanear a ima-
gem com qualquer aplicativo de leitor de QR.

Atenção: indica ao aluno que a informação apresen-
tada merece destaque.

Glossário: explicação de um termo de conhecimen-
to pouco comum.

Saiba mais: texto complementar ou informação im-
portante sobre o assunto abordado. Indicação de 
leituras complementares, vídeos ou áudios relacio-
nados ao assunto abordado.

Reflita: indica questões para que o leitor possa re-
fletir sobre como aquela informação se aplica a sua 
realidade.

Download: indica um link para adquirir um material 
via web.

www
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Dimensionamento da Cena
Essa fase antecede o início da abordagem e das 

intervenções às vítimas envolvidas no evento. 

O marco principal da avaliação da cena é a 

segurança, a equipe de socorro deve garantir 

sua própria condição de segurança, a das vítimas 

e a dos demais presentes. 

De nenhuma forma qualquer membro da equipe 

deve se expor a um risco com chance de se 

transformar em vítima, o que levaria a deslocar 

ou dividir recursos de salvamento disponíveis 

para aquela ocorrência.

Esta rápida avaliação do cenário da emergência 

inclui: 

•	 	A utilização de Equipamentos de Proteção 

Individual. 

•	 	A verificação das condições de segurança: 

Segurança pessoal; Segurança do paciente; 

Segurança de terceiros (famil iares, 

acompanhantes, testemunhas e curiosos). 

•	 	A observação dos mecanismos de trauma 

ou a natureza da doença. 

•	 	A verificação do número de vítimas e da 

necessidade do acionamento de recursos 

adicionais.

A sequência de atendimento da vítima, consiste 

em quatro passos, a saber:

	 1. Dimensionamento da Cena

	 2. Avaliação Primária

	 3. Avaliação Secundária

	 4. Monitoramento e Reavaliação

SEGURANÇA E SAÚDE

Primeiros socorros

51



Avaliação Primária
A avaliação primária do paciente é o próximo 

passo do socorrista após a avaliação do local da 

emergência. Podemos conceituá-la como sendo 

um processo ordenado para identificar e corrigir, 

de imediato, problemas que ameacem a vida a 

curto prazo. 

Esses problemas são extremamente graves e se 

não forem imediatadamente solucionados podem 

provocar a morte. 

CONSCIENTE

A

C

B

A

C

B
INCONSCIENTE

Os problemas que ameaçam a vida, são: 

A - (Airway) Permeabilidade das vias aéreas 
e controle da coluna cervical.
B - (Breathing) Ventilação. Se a vítima respira 
e como se processa essa respiração. 
C - (Circulation) Verificação pulso, de 
hemorragia e de risco de estado de choque. 

De maneira geral podemos encontrar nossa vítima 

em duas situações e isto vai mudar a sequência 

da avaliação primária:

No paciente consciente, realizamos a seguinte 
sequência:
1. Verificamos as vias aéreas, procurando abri-las.

2. Verificamos a respiração, caso o paciente não 

esteja respirando, executamos ventilações de 

resgate.

3. Verificamos a circulação a procura de 

hemorragias, tratando-as caso estejam presentes.

No paciente inconsciente, realizamos a 
seguinte sequência:
1. Verificamos a circulação, caso não esteja 

presente, iniciamos a Reanimação Cardiopulmo-

nar (RCP).

2. Verificamos as vias aéreas, procurando abri-las.

3. Verificamos a respiração, caso o paciente não 

esteja respirando, executamos ventilações de 

resgate.

A Reanimação Cardiopulmo-

nar deverá ser realizada com 

uma frequência de 100 a 120 

compressões por minuto e com 

uma profundidade de 5 a 6 cm, 

com a localização das mãos 

conforme a figura seguinte:

LOCALIZAR 
O PONTO DE 

COMPRESSÃO

POSIÇÃO 
CORRETA

DAS MÃOS

Fonte: Enfermera virtual

52



Avaliação Secundária
O objetivo da avaliação secundária é a identificação 

de lesões ou problemas não observados durante 

a avaliação primária. É o exame minucioso do 

paciente traumatizado, iniciado somente quando 

foram tratadas as condições que põe em risco 

a vida do paciente. Podemos conceituá-la 

como sendo um processo ordenado para obter 

informações, descobrir lesões ou problemas 

médicos que, se não tratados, poderão ameaçar 

a vida do paciente. 

A avaliação secundária é realizada logo após o 

término da avaliação primária e é dividida em 

três etapas distintas, são elas: 

	 • Avaliação da frequência cardíaca. 
	 • Avaliação da frequência respiratória. 
	 • Avaliação da pressão arterial.
	 • Avaliação da cabeça aos pés.

Monitoramento e reavaliação
Depois o término da avaliação secundária, o 

socorrista deverá verificar periodicamente os 

sinais vitais e manter uma constante observação 

do aspecto geral do paciente.

Principais urgências que o monitor ambiental 

poderá enfrentar em seu dia a dia são:

Desmaio
Na maioria das vezes é provocado por falta de 

oxigênio no cérebro. Automaticamente o cérebro 

reage com falta de força muscular, queda do corpo 

e perda de consciência. 

- Causas: fome, cansaço, excesso de sol, dores de 

cabeça, convulsões, choques elétricos, nervosismo 

intenso, angústia, emoções fortes.

- Sintomas: palidez, suor, vista escura, perda do 

controle dos músculos, perda dos sentidos.

Se a vítima estiver acordada (consciente), sente-a, 

abaixe a cabeça e faça leve pressão na nuca para 

baixo ou deite a vítima e eleve suas pernas para 

Queimaduras
Queimadura é uma lesão produzida nos tecidos 

de revestimento do organismo e causada por 

agentes térmicos, produtos químicos, eletricidade, 

radiação etc. As queimaduras podem lesar a pele, 

os músculos, os vasos sanguíneos, os nervos e 

os ossos.

No caso de queimaduras causadas por agentes 

térmicos, deve-se expor e resfriar a área queimada 

imediatamente. O melhor é submergir a área 

queimada em água corrente (15º C) por cerca de 

3 a 5 minutos. Cobrir o ferimento com um curativo 

úmido, frouxo e estéril.  Retirar anéis, braceletes, 

cintos de couro, sapatos etc. Conduzir o paciente 

e oferecer suporte emocional.

No caso de queimaduras com agentes químicos, 

deve-se retirar a vítima do contato com a causa 

e identificar o agente causador. Lavar a área 

queimada com bastante água, retirando a roupa 

se ainda contiver alguma substância química.

Principais urgências

facilitar o retorno venoso, conforme a figura a 

seguir.

Se a vítima estiver inconsciente, deve-se realizar 

a avaliação inicial e acionar os Serviços de 

Emergência Médica.
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Asfixia por corpo estranho
É o bloqueio da traqueia de uma pessoa por um 

objeto estranho, vômito, sangue ou outros fluidos, 

também conhecida como OVACE (Obstrução das 

Vias Aéreas por Corpo Estranho).

Caso encontre algum paciente nessa situação, 

deve-se realizar imediatamente a manobra de 

Hemorragia
É a lesão em um vaso sanguíneo, levando a um 

sangramento. A hemorragia pode ser interna ou 

externa e dependendo do volume de sangue 

perdido pode levar a morte.

•	 Identifique o local exato da hemorragia
•	 Use uma atadura ou dobre um pano 

limpo e pressione o local. 
•	 Não retire para verif icar se o 

sangramento parou. Se o pano estiver 
muito encharcado, apenas coloque 
outro por cima e continue a pressão. 

•	 Se a hemorragia ocorrer em um 
membro superior ou inferior, 
mantenha -o elevado, fazendo 
compressão indireta no mesmo vaso 
em local distante do ferimento.

 

compressão subdiafragmática (manobra de 

Heimlich). Ao elevar o diafragma, esta manobra 

força o ar dos pulmões a criar artificialmente um 

gradiente de pressão dentro de via aérea capaz 

de expelir o corpo estranho, que está obstruindo 

a passagem do ar. A manobra poderá ser realizada 

com o paciente de pé ou sentado. 

Fique atrás da vítima com um pé ao lado e outro ligeiramente 
atrás da pessoa e com os braços a envolver o abdome.

Agarre firmemente o punho com a outra mão.

Faça uma firme e forte compressão abdominal, para dentro 
e para cima, de modo a aumentar a pressão torácica, que 
vai expulsar o objeto.

Reavalie a vítima, verificando se ainda tosse ou se já respira, 
verificando se o corpo estranho saiu pela boca.

Coloque sua mão fechada, abaixo do esterno, último osso 
do tórax, e ligeiramente acima do umbigo, com o polegar 
para dentro, contra o estômago da vítima.

1

2

3

4

5

COMPRESSÃO 
INDIRETA

ELEVAR O MEMBRO ACIMA 
DO NÍVEL DO TÓRAX

COMPRESSÃO 
DIRETA
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Ferimento
Lesão em que há o rompimento da pele. Pode ser 

causado a partir de um corte, uma perfuração, uma 

escoriação (atrito da pele), amputação, laceração 

(ex. mordidas de animais) e esmagamento.

 DEVE-SE:

•	 Expor o local da ferida (se necessário 
cortando as vestes). 

•	 Cobrir o ferimento com um curativo estéril 
(curativo = compressa de gaze atadura 
ou bandagem triangular) para controlar 
sangramentos e prevenir a contaminação. 

•	 Assegurar-se que o curativo está firme e 
confortável.

•	 Assegurar-se que não ficaram pontas soltas 
no curativo. 

•	 Evitar a cobertura das extremidades, onde 
poderá checar a perfusão. 

•	 Manter o paciente em repouso e 
tranquilizá-lo;

•	 Tratar ou prevenir o choque.

Fratura
É a lesão em que ocorre a quebra de um osso. 

Pode ser fechada ou exposta.

DEVE-SE:
•	 Não tentar colocar o osso no lugar. 
•	 Movimentar a vítima o menos possível. 
•	 Imobilizar o membro fraturado, com 

talas que ultrapassem as articulações 
acima e abaixo do local da fratura, na 
posição em que se encontra.

•	 Deixar dedos visíveis para observar 
qualquer alteração.

•	 Fraturas no antebraço devem ser 
imobilizadas com tipoia.

•	 Providenciar atendimento médico 
rapidamente

“Manter o paciente 
em repouso e 
tranquilizá-lo”
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Entorse e luxação
Entorse é uma lesão dos ligamentos 

de uma articulação, sem que ocorra 

o deslocamento das superfícies 

articulares, conhecido também 

como torção. Ocorre normalmente 

nos joelhos e tornozelos.

Luxação é o desencaixe de um 

osso de sua articulação, associada 

à luxação pode ocorrer a ruptura de 

ligamentos.

VOCÊ DEVE:

•	 Sol ic i ta r que a v í t ima 
repouse.

•	 Imobilizar o membro, se 
possível mantendo-o elevado. 

•	 Aplicar gelo no local. 
•	 Encaminhar para atendimento médico/

hospitalar.

Acidente com animais peçonhentos
Animais peçonhentos são aqueles que possuem 

glândulas de veneno que se comunicam com 

dentes ocos, ou ferrões, ou agulhões, por 

onde o veneno passa ativamente. Portanto, 

peçonhentos são os animais que injetam 

veneno com facilidade e de maneira ativa. 

Ex.: serpentes, aranhas, escorpiões, lacraias, 

abelhas, vespas, marimbondos e arraias.

Caso haja um acidente com cobras, realize os 

seguintes passos:

•	 Lavar o local da picada apenas com água 
ou com água e sabão. 

•	 Manter o paciente deitado. 
•	 Manter o paciente hidratado. 
•	 Procurar o serviço médico mais próximo. 
•	 Se o animal ainda estiver presente, tente 

observar as características do corpo e 
fotografar. Jamais tente matar ou pegar 
o animal, pode ocorrer outro acidente.

•	 Em caso de picada na mão, retirar anéis 
e alianças.

NÃO FAÇA: 
•	 Torniquete ou garrote. 
•	 Não cortar ou perfurar o local da picada. 
•	 Não colocar folhas, pó de café ou outros 

contaminantes. 
•	 Não oferecer bebidas alcoólicas, querosene 

ou outros tóxicos. 

Em caso de acidente, provocado por múltiplas 

picadas de abelhas ou vespas, levar o acidentado 

rapidamente ao hospital e alguns dos insetos 

que provocaram o acidente. A remoção dos 

ferrões pode ser feita raspando-se com lâminas, 

evitando-se retirá-los com pinças, pois provocam 

a compressão dos reservatórios de veneno, o que 

resulta na inoculação do veneno ainda existente 

no ferrão.

Fonte: http://www.thepodiatrygroup.com.au/
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